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Introdução 

 

O Manual de Boas Práticas que se apresenta constitui a quarta e última fase de avaliação do 

domínio – Resultados Escolares: Diagnóstico dos Fatores Geradores de Insucesso Escolar, no 

âmbito da implementação do referencial de autoavaliação do Agrupamento de Escolas de 

Paços de Ferreira. Pretende ser um documento de diagnóstico estratégico, potenciador de 

uma ação emancipada e focalizada na melhoria dos resultados escolares.  

O Manual de Boas Práticas pretende aprofundar o relatório analítico preliminar emitido após a 

exeução da segunda fase de avaliação (aplicação de inquéritos) e tem como objetivos: 

• Identificar os fatores geradores de insucesso escolar no AVEPF; 

• Apontar princípios orientadores da ação  no combate ao insucesso escolar; 

• Evidenciar práticas desenvolvidas pelo AVEPF no combate ao insucesso escolar; 

• Apontar novas formas de atuação no combate ao insucesso escolar. 
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O insucesso – Do fatalismo inoperante à transformação do núcleo duro de melhoria  

Importa tentar perceber como ao longo do tempo tem sido encarada a problemática do 

(in)sucesso escolar e o enquadramento das suas teorias justificativas, para nos situarmos numa 

perspetiva atual e compreensiva dos níveis que cada agente educativo pode ter e deve 

assumir. 

Uma teoria mais clássica progressivamente desvalorizada com o contributo da psicologia, da 

sociologia e da pedagogia, encarava o insucesso escolar com um olhar fatalista, em que os 

fatores de insucesso eram atribuídos exclusivamente ao aluno e às suas (in)capacidades. Nesta 

perspetiva, à escola, aos professores e à sociedade não eram imputadas quaisquer 

responsabilidades.  

Outra corrente, defendida por Bourdieu e Passeron (1970) colocou em destaque a dimensão 

sociológica do indivíduo e os mecanismos de reprodução social no cerne do insucesso, 

atribuindo aos défices socioculturais a culpa do insucesso. A escola assumiria segundo esta 

ótica um fator de compensação. 

A massificação do ensino e a evidência de que alunos com défices psicológicos ou handicaps 

culturais obtêm mais êxito numas escolas do que noutras, veio acentuar a importância do 

papel da escola, passando esta a ser vista como o epicentro dos fatores geradores de insucesso 

escolar. Não se trata de fazer recair sobre a escola responsabilidades que não lhe são 

exclusivas, mas acreditar que o cerne da compreensão e resolução do problema se encontra 

no contexto em que este ocorre – A ESCOLA.  
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Fatores de insucesso escolar – Que influência? 

Ao longo das últimas décadas têm sido inúmeros os estudos que procuram identificar as 

dimensões e diagnosticar os fatores que mais influenciam o (in)sucesso escolar, sendo que 

parece haver dimensões que constituem denominador comum, podendo os fatores 

específicos, dentro de cada dimensão, ser mais ou menos detalhados: fatores individuais, 

socioeconómicos, familiares, pedagógicos, organizacionais e políticos.  

Destaca-se o estudo de grande porte realizado por Wang, Heartel e Walberg (1994) – “What 

helps students learn?”, que através da compilação de 91 sínteses de investigação nesta 

matéria, apontam vinte e oito fatores que influenciam o (in)sucesso escolar. Deste mega 

estudo resultam duas ideias que deitam por terra alguns dos mitos existentes em torno desta 

problemática. Por um lado, o professor é identificado como o fator que mais influência tem 

sobre a aprendizagem dos alunos, sobretudo sobre os alunos oriundos meios socioeconómicos 

mais frágeis, ideia reforçada por Bolivar, António (2012) quando afirma que “en último 

extremo, es lo que los professores hacen en clase lo que marca la diferencia en lo resultados 

de aprendizaje de los alunos”. Em oposição e contrariando o discurso argumentativo 

predominante nas escolas a respeito do (in)sucesso escolar, as políticas educativas são 

priorizadas em vigésimo sexto lugar de entre os vinte e oito fatores identificados. Não 

obstante as políticas educativas e o currículo, um bom professor faz a diferença! 

A investigação mostra, ainda, que a seguir ao papel do professor e à qualidade do seu 

trabalho, a liderança da escola é o segundo fator interno que mais influência tem sobre os 

resultados escolares obtidos, na medida em que um bom líder, apesar de não trabalhar 

diretamente em sala de aula tem ao seu alcance a capacidade de construir as condições para 

que se trabalhe bem nelas, além de que as qualidades dos professores e o seu grau de 

motivação podem ser em larga medida potenciadas por um bom líder. Um bom diretor faz a 

diferença! 

Não desconsiderando a incidência de fatores socioeconómicos, individuais e políticos, a 

investigação põe em evidência o fator escola, nas dimensões professor e liderança como 

elementos catalisadores no processo de melhoria das aprendizagens. “El estabelecimento 

escolar se constituye, así, en el epicentro de cualquier esfuerzo de mejora” (Boliver, 2012). 
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Fatores de insucesso escolar - As perceções específicas do AVEPF. 

Ao iniciar-se o trabalho de diagnóstico dos fatores geradores de insucesso escolar no AVEPF 

foram consideradas as dimensões que a seguir se apresentam, no sentido de identificar as 

perceções dos elementos da comunidade educativa sobre a problemática específica ao nível 

do AVEPF.  

 

 

Da triangulação de resultados obtidos na aplicação dos inquéritos por questionário e da 

realização dos grupos de discussão focalizada resultam as seguintes percepções dos elementos 

da comunidade educativa: 

 

 

 

 

•lideranças  de topo e 
intermédias

•articulação e 
sequencialidade

•organização dos processos 
educativos

•comunicação

•acompanhamento dos 
pais/EE

•expectativas dos pais em 
relação ao percurso escolar 
dos filhos

•influência do nível sócio 
económico

•relação pedagógica

•métodos de ensino

•experiência profissional do 
professor 

•formação profissional 

•motivação profissiona

•trabalho colaborativo

•motivação

•habitos e métodos de estudo

•comportamento e disciplina

•expectativas em relação ao 
percurso escolar

INDIVIDUAIS PEDAGÓGICOS

ORGANIZACIONAISSÓCIOECONÓMICOS E 
FAMILIARES

POLITICAS 
EDUCATIVAS 
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FATORES SÓCIOECONÓMICOS 

 

 

FATORES INDIVIDUAIS 

 

 

 

 

Pais - Reconhecem que o impacto da crise tem influência sobre as
condições das famílias para apoiarem os seus educandos,
nomeadamente em termos do tempo disponível para o efeito. ("A
gente trabalha cada vez mais, tem menos tempo para os filhos")

Alunos - Consideram as expectativas, apoio e acompanhamento da
família determinante no sucesso escolar ("A minha mãe não sabe tudo,
mas senta-se ao meu lado e orienta-me").

Professores - À medida que os educandos vão avançando no nível de
escolaridade aumenta o distanciamento dos encarregados de educação.

Pais - Reconhecem a falta de hábitos e métodos de estudo e consideram
fator chave determinante na obtenção do sucesso escolar. Revelam
dificuldades na forma como podem ajudar os seus filhos a adquirir
habitos mais consistentes e eficazes.

Alunos - Reconhecem que o trabalho autónomo e a atenção nas aulas é
fundamental na obtenção de sucesso e reconhecem esta fragilidade.
Não valorizam o trabalho de casa como estratégia de estudo.

Professores - Falta de hábitos e métodos de estudo. Franja significativa
de alunos com baixas expectativas relativamente ao seu percurso
escolar.
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FATORES ORGANIZACIONAIS 

 

 

FATORES PEGAGÓGICOS 

 

 

 

 

 

Pais - Fator valorizado como de menor impacto no (in)sucesso escolar.   

Alunos - Consideram as características da turma um fator com impacto 
determinante nos resultados escolares.   

Professores - Consideram que os fatores organizacionais têm um forte
impacto nos resultados escolares, nomeadamente, nos aspetos
relacionados com a comunicação, articulação e sequencilidade e
trabalho colaborativo.

Pais - É o fator que do ponto de vista dos pais mais impacto tem na
melhoria dos resultados escolares. ("são os professores e o que eles

fazem que fazem a diferença toda"

Alunos - Consideram que ação do professor em sala de aula, através da
gestão do clima/comportamento e de acordo com os métodos de ensino
que utiliza constitui a grande diferença para que haja sucesso ou
insucesso. ("nem sempre os professores têm tempo de retirar as

dúvidas", "Há alguns professores que impõem mais disciplina na sala de
aula e isso ajuda", "os professores deviam dar mais apoio no apoio"

Professores - Consideram que as modalidades de apoio a alunos com
dificuldades têm um impacto determinante nos resultados escolares.
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Princípios orientadores da ação no combate ao insucesso escolar 

 

• A Escola deve constituir o epicentro de qualquer esforço de melhoria, devendo ser 

vista como uma unidade básica de mudança e inovação; 

• A responsabilidade pelos resultados obtidos é proporcional aos níveis de 

aprofundamento de autonomia da escola e todos são responsáveis; 

• A escola não é uma ilha. A inserção territorial da escola faz-se num espaço educativo 

mais ampliado, pelo que é imperativa a necessidade da escola se conectar a outras 

instituições com responsabilidades educativas, através do estabelecimento de redes e 

alianças. Bolivar, António (2012) lembra que estas redes não têm nada a ver com os 

movimentos de agregação de escolas em Portugal, resultantes de decisões políticas 

não guiadas por propósitos pedagógicos; 

• A mobilização da capacidade interna de mudança da escola como organização, dos 

indivíduos e dos grupos para regenerar internamente é possível com o reforço de uma 

cultura de coesão entre os diferentes elementos com intervenção direta na melhoria 

dos resultados escolares, só possível com uma liderança de topo forte, mobilizadora, 

integradora e (re)conhecedora do mérito de cada indivíduo; 

• O estabelecimento de comunidades profissionais de aprendizagem internas à escola 

melhora as capacidades e conhecimentos dos professores e tem incidência direta no 

modo como ensinam e como os alunos aprendem; 

• A escola como organização apresenta algumas características de um sistema 

debilmente articulado, podendo esta fragilidade, no entanto, ser combatida através de 

lideranças pedagógicas fortes, que promovam a coesão, a partilha e colaboração; 

• Não obstante o alargamento das competências e exigências feitas aos professores nos 

últimos anos, o cerne do trabalho de um professor são os processos de ensino-

aprendizagem; 

• O respeito pela autonomia funcional do professor não pode comprometer a 

implementação de sistemas de supervisão e acompanhamento da prática letiva, 

fundamentais à melhoria dos resultados escolares; 

• Os sistemas de supervisão e acompanhamento da prática letiva devem ser 

acompanhados paralelamente com a implementação de processos de formação em 

contexto de trabalho; 



 

 9 

• A melhoria dos resultados depende do foco que a escola mantém na melhoria dos 

processos; 

• O diagnóstico precoce e a intervenção específica e rápida aos primeiros sinais de 

dificuldades de aprendizagens, nomeadamente no último ano do Pré-escolar e nos 

dois primeiros anos de escolaridade, são estratégias fulcrais no combate ao insucesso 

escolar (Recomendação nº2/2015, CNE); 

• A avaliação das aprendizagens constitui um dos meios privilegiados de regulação dos 

processos de ensino-aprendizagem; 
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Estratégias de intervenção no combate ao insucesso escolar. Entre o ideal e o real – 

O (im)possível.  

Não obstante o alargamento das margens de autonomia do AVEPF, existe ainda assim um 

imenso constrangimento imposto à implementação de planos de ação de melhoria associados 

à restrição na alocação de recursos. O esforço que se pede às escolas no atual cenário macro-

político é que estas façam mais e melhor com o mesmo ou número inferior de recursos.  

Conscientes destas limitações, mas imbuídos de um espírito criativo e empreendedor, os 

agentes do AVEPF filtram a realidade com lentes progressivas de realismo-otimismo que lhes 

permite agir entre o ideal e o real, alcançando os limites do (im)possível. 

De acordo com os diferentes fatores com influência no (in)sucesso escolar passam a 

identificar-se boas práticas em destaque, bem como propostas de melhoria. 

 

FATORES PEDAGÓGICOS 

PRÁTICA EM DESTAQUE 

• O AVEPF tem apostado em estratégias de desenvolvimento organizacional sólidas e 

sustentadas no princípio de que a melhoria e desenvolvimento das capacidades de 

resposta dos diferentes agentes reforçam a capacidade autónoma de adaptação e 

mudança da organização. Ao longo do último biénio foi implementado um plano de 

formação interno - desenvolvido na escola, para a escola e pela escola - dirigido às 

equipas docentes, no âmbito do desenvolvimento de competências na área das 

didácticas específicas e das metodologias de trabalho, com recurso a formadores 

internos, com valorização do trabalho colaborativo entre professores.  

PROPOSTA DE MELHORIA 

• Aprofundamento dos mecanismos de supervisão, dando maior ênfase ao modelo 

crítico de supervisão clínica, cujo destaque vai para a estratégia de observação de 

aulas como instrumento indagatório e emancipatório da prática docente, com 

impacto profundo na melhoria dos resultados escolares. 

• Implementação de mecanismos de diagnóstico e intervenção precoce, 

nomeadamente, através da atribuição de apoio educativo no 1º ano de escolaridade 

aquando detetadas as primeiras dificuldades no processo de aquisição de leitura e 
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escrita e da criação da modalidade de apoio educativo na Educação Pré-escolar, de 

acordo com os recursos disponíveis.  

• Antecipação da sinalização dos alunos propostos para apoio ao estudo no 5º ano. Esta 

deve ser feita pelo titular de turma de 4º ano de modo a que os alunos beneficiem, 

tão cedo quanto possível, desta modalidade de apoio, no ciclo seguinte. 

• Sempre que necessário, ou seja, sempre que se verifique a existência de grupos 

grandes e heterogéneos no apoio ao estudo, e de acordo com os recursos disponíveis, 

alocar mais do que um professor aos tempos de apoio ao estudo, de modo a garantir 

a resposta ao nível da orientação do estudo e simultaneamente da recuperação de 

alunos com dificuldades de aprendizagem mais agudas.  

 

FATORES SÓCIO ECONÓMICOS E FAMILIARES 

PRÁTICA EM DESTAQUE 

• O AVEPF reconhece no nuclear familiar de cada um dos seus educandos o maior 

interessado e o seu principal aliado no combate ao insucesso escolar. O plano de 

formação interno contempla a formação parental em diferentes domínios.  

 

PROPOSTA DE MELHORIA 

• Adotar medidas de co-responsabilização das famílias na execução dos planos de apoio 

e medidas de recuperação das aprendizagens de alunos sinalizados com dificuldades, 

através de uma prática dialógica, que pode passar por reuniões periódicas de 

acompanhamento, entre professores titulares/diretores de turma/famílias e 

representantes do órgão de gestão;  

• Dotar os encarregados de educação de competências/estratégias eficazes de 

acompanhamento e regulação do estudo autónomo dos seus educandos, através da 

ampliação e aprofundamento da formação dirigida aos pais com recurso ao técnico 

especializado em ciências da educação afeto ao AVEPF no âmbito co contrato de 

autonomia negociado com o MEC. 
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FATORES INDIVIDUAIS 

PRÁTICA EM DESTAQUE 

• O AVEPF desenvolveu e aplicou, junto de alunos de 7º e 8º ano, um programa de 

desenvolvimento de hábitos e métodos de estudo com o objetivo de estimular e 

desenvolver competências de organização, estudo eficaz e auto-regulação das 

aprendizagens.  

PROPOSTA DE MELHORIA 

• Extensão do Programa de Desenvolvimento de Hábitos e Métodos de Estudo aos 

alunos de 6ºano, como forma de prevenção do impacto negativo sentido na transição 

de ciclo.  

• Criação nas aulas de apoio ao estudo e em articulação com as famílias de planos de 

organização diária e semanal para os alunos não abrangidos pelo Programa de 

Desenvolvimento de Hábitos e Métodos de Estudo. 

• Implementação de estratégias compensatórias de reforço da motivação junto dos 

alunos abrangidos pelo Programa de Desenvolvimento de Hábitos e Métodos de 

Estudo, devidamente contempladas em sede de plano anual de atividades.  

FATORES ORGANIZACIONAIS 

PRÁTICA EM DESTAQUE 

• Aproveitando as suas margens de autonomia o AVEPF criou uma estrutura 

interdepartamental composta pelos representantes dos sete departamentos 

curriculares com o objetivo a garantir uma efectiva articulação curricular num 

processo de racionalização horizontal e vertical. 

PROPOSTA DE MELHORIA 

• Reforço das lideranças pedagógicas intermédias, com oferta de formação específica 

para os coordenadores das estruturas de gestão intermédia e definição de um perfil 

adequado para o desempenho de cargos de liderança pedagógica intermédia. 

• Criação de uma agenda pedagógica entre professores que lecionam as mesmas áreas 

disciplinares nos diferentes ciclos, com o fim de estabelecer uma efectiva articulação 

vertical e sequencial das aprendizagens. 

• Reforçar a agenda pedagógica dos conselhos de disciplina e dos conselhos de ano com 

o fim específico promover o trabalho reflexivo e cooperativo.  
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